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Ancine quer regular serviços como Netflix

Proposta prevê exigência de conteúdo nacional

para vídeos por demanda

-SÃO PAULO- Os serviços de vídeo por

demanda, como Netflix, Now, HBO Go, entre

outros, estão na mira de órgãos reguladores. O

presidente da Agência Nacional do Cinema

(Ancine), Manoel Rangel, e o presidente da

Agência Nacional de Telecomunicações

(Anatel), João Rezende, informaram, durante o

Congresso da Associação Brasi leira de

Televisão por Assinatura (ABTA), a intenção de

regulamentar estes serviços, que usam a

internet  para d ist r ibuição de conteúdo

Audiovisual.

A medida é uma exigência dos canais de TV

por assinatura, que desde 2011, com a

aprovação da Lei 12.485, conhecida como Lei

da TV Paga, têm obrigações de exibição mínima

de conteúdo Audiovisual produzido pelas

p róp r i as  empresas  e  po r  p rodu to res

independentes. Com um marco regulatório, as

empresas que usam a tecnologia OTT ( over the

top)  ser iam submet idas  a  obr igações

semelhantes, que aumentam o espaço das

produções brasileiras na grade de programação

e, em consequência, criam empregos no setor.

— Estamos desenhando uma proposta de

marco regulatório — disse Rangel. — A

proposta já foi discutida pelo Conselho

Superior de Cinema, e a intenção é avançar

nela. Os principais objetivos dessa iniciativa

são: remover os obstáculos ao crescimento

desses serviços, criar condições para que as

empresas gerem empregos e façam conteúdo

de qualidade, além de criar um compromisso

para a exibição de conteúdo nacional nesses

diferentes cardápios.

HÁBITOS DE CONSUMO DE Audiovisual

A Netflix anunciou ontem sua primeira série

original brasileira, o thriller “3%”, que começa a

ser gravada no início de 2016 e tem estreia no

cardápio da empresa previsto no fim do próximo

ano.

Em palestra ontem, o presidente da Ancine

revelou dados de uma pesquisa sobre hábitos

de consumo do Audiovisual. A íntegra dos

resultados deve ser divulgada até o fim do mês.

Indagados sobre at iv idades de lazer e

entretenimento, 81% dos entrevistados citaram
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que assistem TV, exceto filmes e séries.

Assistir filmes ou séries em casa é uma opção

mencionada por 69% dos entrevistados.

Navegar na internet é alternativa para 47% das

pessoas que participaram da pesquisa. Ir a

shopping centers e fazer compras é uma opção

para 33% dos entrevistados.

De acordo com os resultados, 34% têm TV

paga. Entre os que não têm, 51% alegam que o

serviço é muito caro, e 30% dizem não ver

necessidade. Perguntados sobre que tipo de

canal gostariam de ter em maior número em

seu pacote, 49% desejam canais de filmes. Em

segundo lugar,  com 24% de ci tações,

aparecem os canais de esportes.

— Existe aí uma oportunidade — apontou

Rangel.
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